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O 
presidente nacional do 
PSD, Gilberto Kassab, con-
sidera precipitado dizer 
que o presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva e o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) são os favoritos 
para estarem no segundo turno da 
eleição presidencial, conforme vêm 
apontando as pesquisas de opinião. 
Primeiramente, porque a disputa 
eleitoral nem começou e, em segun-
do, porque ambos são nomes que 
têm um grande passivo político — 
daí a rejeição que apresentam, nos 
levantamentos. Isso, segundo Kas-
sab, abre uma grande oportunida-
de para Ronado Caiado, que chega 
à disputa como um dos governa-
dores mais bem-avaliados do país. 
Na entrevista concedida ontem ao 
CB.Poder Especial — uma parce-
ria entre Correio e TV Brasília —, 
o presidente do PSD adianta o que 
será relevante na corrida ao Palácio 
do Planalto e, ainda, as estratégias 
do partido para a montagem de 
palanques em todo o país. A seguir, 
os principais trechos da conversa.

Se a eleição presidencial fosse 
hoje, teríamos dois candidatos 
indo para o segundo turno: 
Lula e Flávio Bolsonaro. O país 
apresenta dificuldade em sair 
da polarização. Que avaliação 
o senhor faz desse quadro de 
largada?

Discordo de que eles estão in-
do para o segundo turno. A pré-
-campanha ainda não começou, 
muito menos a campanha. Todos 
sabemos que quem possui recall 
sai na frente. E quem possui re-
call? Quem já foi candidato ao 
cargo que está disputando. Lula é 
candidato pela sétima vez à Pre-
sidência da República e Bolsona-
ro foi presidente e já foi candida-
to. Os outros nunca foram can-
didatos. O Caiado foi candidato 
em 1989, mas ninguém lembra. O 
crescimento só acontece durante 
a campanha. A eleição está pola-
rizada, mas não está consolidada. 
Vamos relembrar alguns fatos, co-
mo a minha própria reeleição pa-
ra prefeito. Tinha 3% de intenções 
de voto nesta época do ano, o Ge-
raldo Alckmin tinha 40% e a Mar-
ta Suplicy, 30 e poucos por cento. 
Acabei em primeiro lugar no pri-
meiro turno. O Bolsonaro come-
çou com 3% e ganhou a eleição. 
É verdade que o Bolsonaro teve o 
episódio da facada, que o tornou 
conhecido, mas estava crescendo 
e, naquele momento, tinha cerca 
de 20%. Devemos ter muito cui-
dado, pois a campanha tem dois 
candidatos que possuem recall 
e estão na frente hoje, mas que 
também têm uma rejeição muito 
grande. A rejeição do presidente 
Lula é superior a 40%, assim co-
mo a rejeição de Flávio Bolsona-
ro. Alguém pode pensar que um 
candidato com 40% de rejeição 
terá facilidade para ganhar a elei-
ção. Pode até ganhar, mas acredi-
to que o eleitor realmente deseja 
mudar. Se deseja mudar, escolhe-
rá alguém que não foi candidato 
ou não foi presidente.

O ex-governador Ronaldo 
Caiado tem um perfil de direita 
e imaginamos que ele crescerá 
sobre o eleitorado de Flávio. É 
difícil imaginar que o eleitor de 
Lula migre para Caiado. Qual 
será a estratégia para atrair 
esses eleitores?

Na cabeça do eleitor, só exis-
tem dois candidatos: Lula e Flá-
vio Bolsonaro. Entre os aproxi-
madamente 40% de intenções de 
voto que o Lula possui, há mui-
ta gente que vota nele apenas 
porque não quer ouvir falar em 
Flávio Bolsonaro. No momen-
to em que houver uma alterna-
tiva — e existem várias, sendo o 
Caiado uma delas —, esse elei-
tor pode deixar de votar no Lu-
la. Concordo que menos pessoas 
deixarão Lula para apoiar Caia-
do do que pessoas que deixarão 
Flávio Bolsonaro para apoiar o 
Caiado, pois o perfil do Caiado 
é mais próximo de um candida-
to de centro-direita. Caiado tem 
um histórico de ser conserva-
dor na política e um liberal de 
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Caiado foi candidato em 1989, mas ninguém 
lembra. O crescimento só acontece durante 
a campanha. A eleição está polarizada, mas 

não está consolidada”

centro-direita. No início da car-
reira, identificava-se como de di-
reita. Mas, nesta eleição, como 
Flávio Bolsonaro ocupa o espaço 
da direita, ele naturalmente em-
purrou o Caiado para o centro.

Quando Caiado começa falando 
em anistia para o bolsonarismo, 
para o Bolsonaro e para os 
outros condenados pelos 
atos golpistas, não sinaliza 
vinculação com Bolsonaro?

Não. Ele quis tirar esse tema da 
frente porque é algo recorrente — 
só se fala nisso no Brasil desde o 
dia 8 de janeiro de 2023. Como é 
um tema que certamente faria par-
te da campanha, ele o endereçou. 
Até porque, caso vença as eleições, 
e o bolsonarismo peça algo como 
contrapartida, isso causaria baru-
lho. Então, deixou clara a posição. 
Vamos discutir o plano de gover-
no. Convidou uma excelente pes-
soa para coordenar o plano de go-
verno: Roberto Brandt. Foi depu-
tado por Minas Gerais e ministro 
de Fernando Henrique Cardoso; é 
uma das pessoas mais bem prepa-
radas do país. Foi um dos grandes 
responsáveis pelo projeto “Pon-
te para o Futuro”, do presidente 
Temer. O próprio presidente Te-
mer reconheceu isso publicamen-
te, ainda ontem, na cidade de Itu 
(SP), ao cumprimentar Caiado pe-
la escolha. Esse é o diferencial do 
Caiado: possui consistência e expe-
riência, o que levará o eleitor a rea-
valiar a posição de votar em Flávio 
ou em Lula.

Estão mencionando seu nome 
para vice de Caiado. O senhor 
deixaria de organizar o partido 
para ocupar esse posto?

Nossa prioridade é cuidar da 
campanha. Essas observações fei-
tas por alguns decorrem do fato de 
a candidatura do Caiado ser, pos-
sivelmente, de partido único. Não 
estamos procurando aliados, em-
bora, se nos procurarem, analisa-
remos a situação. Nosso nome está 
à disposição, mas não é prioridade.

Qual seria o perfil do vice?
Tínhamos muita pressa em es-

colher o candidato porque tínha-
mos três que eram governadores 
— aliás, os três mais bem-avalia-
dos do Brasil: Eduardo Leite, no 
Rio Grande do Sul; Ratinho Júnior, 
no Paraná; e Caiado, em Goiás. 
Para serem candidatos, precisam 
renunciar aos mandatos. A partir 
do momento em que definimos 
o Caiado, não temos mais pressa, 
pois a convenção é em julho. O per-
fil será de uma pessoa que ajude o 

Caiado a ganhar as eleições e que 
também o ajude a administrar e 
governar.

O Caiado que vem para a 
campanha é mais moderado?

Ele sempre foi moderado. Você 
pode analisar o histórico do Caiado 
como deputado federal e senador. 
Sempre foi um homem de diálogo, 
assim como tem sido como gover-
nador. Sempre foi uma pessoa de 
diálogo. Ele é assim.

O ex-governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, entrou em 
atrito com o ministro Gilmar 
Mendes e tem criticado muito 
o Supremo Tribunal Federal. 
Esse também será um tema 
forte na campanha. Qual será a 
postura do Caiado em relação ao 
Judiciário?

Estou percorrendo o Brasil e a 
indignação do brasileiro é muito 
grande. Caiado leva vantagem por-
que o PT não pode dar essas res-
postas. O PT dirá o quê? Que vai 
acabar com a corrupção? Mas eles 
já estão no quinto governo. O Bol-
sonaro diz: “Vou acabar com a cor-
rupção”. Mas por que não acabou no 

governo dele? Quando o eleitor per-
ceber que há uma alternativa — e 
hoje não há —, pensará: “Bolsonaro 
disse que acabaria com a corrupção 
e não acabou; o Lula também não. 
Vamos dar uma oportunidade ao 
Caiado, que não tem nenhuma de-
núncia em 40 anos de vida pública”. 
Foram governo e apenas engorda-
ram o Estado, criando mais cargos.

Caiado fala a linguagem da 
população?

Ele fez o que a população de-
seja. Tornou Goiás o estado mais 
seguro do Brasil. Esse é seu dife-
rencial. Todos conhecemos dia-
riamente pessoas que foram víti-
mas de assalto. A insegurança está 
espalhada por todo o Brasil, exce-
to em Goiás.

Esse será o carro-chefe da 
campanha?

Não. O carro-chefe é mostrar 
quem é o Caiado: uma pessoa ex-
periente, honesta, que foi um ex-
celente governador e que terá ca-
pacidade de montar uma grande 
equipe. Ele já começou isso no 
plano de governo ao convidar Ro-
berto Brant.

O senhor declarou que apoiará a 
reeleição do (governador de São 
Paulo) Tarcísio (de Freitas). Mas 
ele apoiará Flávio Bolsonaro...

Em 2018, apoiei o João Doria e, 
no nosso entendimento, caberia ao 
PSD indicar o vice. O crescimento 
dele começou muito por conta do 
nosso apoio. Outros partidos co-
meçaram a aderir até que, em certo 
momento, um conjunto de partidos 
importantes para a campanha pediu 
a vaga de vice. Como queria a vitó-
ria do Doria, abrimos mão da vaga. 
O Rodrigo Garcia acabou sendo in-
dicado e ficamos com a candidatu-
ra ao Senado. Na pré-campanha, o 
PSDB acabou não dando a legenda 
para a Mara Gabrilli, dando-a para o 
Ricardo Tripoli, um excelente parla-
mentar que hoje está no PSD. Disse 
que aquilo era um erro, pois aquela 
eleição tinha o perfil da Mara e seria 
uma homenagem da sociedade a to-
dos os que têm deficiência. Abrimos 
mão do nosso candidato ao Senado 
para apoiar a Mara, que venceu pelo 
PSDB. As pessoas esquecem que já 
fizemos isso em 2018 com o Doria. 
Agora, apoiamos o Tarcísio. Ele tem 
sido um grande governador e conta 
com o nosso apoio.

Qual será a receita da campanha 
para atrair os jovens a votarem 
em Caiado, que está na vida 
pública desde 1989?

Em primeiro lugar, quero regis-
trar que, nesta eleição, após mui-
to tempo, o público na faixa etária 
acima de 40 anos é maior do que o 
público abaixo dessa idade. O jo-
vem, felizmente, fica muito mais 
indignado do que as pessoas mais 
maduras com a corrupção e a fal-
ta de transparência. Essa é a razão 
pela qual as pesquisas identificam 
que, entre os eleitores de Lula e de 
Bolsonaro, o público jovem não é 
tão expressivo quanto em outras 
faixas etárias. É fundamental que 
o candidato demonstre a presença 
de inovação, tecnologia, pesquisa e 
inteligência artificial para que haja 
sintonia. Vejo isso mais presente no 
Caiado do que no Flávio Bolsona-
ro ou no Lula.

O Arruda poderá ser candidato? 
Ele está elegível? O senhor deve 
ter consultado os juristas do 
partido sobre a situação dele, já 
que foi lançado pré-candidato 
ao governo. Explique se ele 
realmente conseguirá o registro 
da candidatura.

Não sou advogado, portanto, 
exponho o que tenho ouvido de 
constitucionalistas, que nos tran-
quilizam quanto à possibilidade do 

Arruda. Ele estaria amparado pela 
legislação e pelas alterações ocor-
ridas nos últimos anos. E entre nós: 
se ele cometeu erros e cumpriu a 
punição, deve ser elegível. Diante 
de tudo o que estamos vendo, com 
cifras de bilhões, os erros dele pa-
recem pequenos. Ele foi um grande 
governador, realizou grandes refor-
mas e obras. Fazia uma dobradinha 
com o Paulo Octávio e, talvez, Bra-
sília nunca tenha tido, em sua his-
tória, um governo tão realizador 
quanto o de Arruda e Paulo Octávio.

Essa pré-candidatura do Arruda 
está bem assimilada pelo Paulo 
Octávio, visto que ele estava na 
base do governo Ibaneis?

O Paulo Octávio é uma pessoa 
muito coerente. Não temos essa si-
tuação apenas aqui em Brasília. No 
Rio de Janeiro, o Eduardo Paes es-
tá próximo do Lula, mas o PSD na-
cional criará um comitê “Eduardo 
Paes e Ronaldo Caiado”. O Paulo 
Octávio tem uma relação de proxi-
midade com o governo e não será 
desleal, mas ele tem a sabedoria de 
entender que a política se faz com 
partidos. Quando surge a disposi-
ção do Arruda em ser candidato a 
governador pelo PSD, incentivado 
pela direção nacional — buscamos 
candidatos em todos os estados —, 
o Paulo entendeu. Ele tem tido ha-
bilidade para manter um compor-
tamento partidário correto com o 
governo, com a Celina Leão e com 
o Ibaneis Rocha. O PSD terá o Ar-
ruda como candidato.

Que fragilidades que o senhor 
enxerga em Lula e Flávio?

A identificação dos governos de-
les com a indignação da sociedade 
brasileira, especialmente em rela-
ção à falta de segurança. Ambos já 
foram presidentes. A corrupção e a 
falta de reformas recaem sobre os 
ombros de Bolsonaro e de Lula. Es-
sa é a razão da rejeição: eles foram 
governo. Sempre surge aquela per-
gunta, especialmente entre os jo-
vens. Vi uma pesquisa qualitativa 
em que um jovem, filho de um ami-
go meu, questionava ao ver o Flá-
vio falar em combater a corrupção: 
“Mas tio, eles já não foram governo? 
Por que ele diz que vai fazer se não 
fez antes? Dá para acreditar?” Essa 
dúvida surge quando se vê alguém 
que ainda não teve a chance, como 
o Caiado, em comparação a dois 
que tiveram e deixaram a desejar.

O senhor mencionou o Eduardo 
Paes no Rio de Janeiro, que terá 
o comitê “Paes-Lula” e “Paes-
Caiado”. Como será isso?

O PSD não criará problemas, 
pois não há oportunismo nessas 
situações, apenas circunstâncias 
locais. Por exemplo: na Bahia, te-
mos o Otto Alencar e o Antônio 
Britto, duas pessoas seríssimas. 
Ponho minha mão no fogo que o 
Otto está entre os cinco senadores 
mais respeitados; o Brito, entre 
os cinco deputados mais respei-
tados. Lá, historicamente, desde 
a fundação do PSD, eles são alia-
dos do PT. O Otto, quando fun-
damos o partido, era vice-gover-
nador do Jaques Wagner. Portan-
to, é algo natural. Haverá comitês 
para o Caiado, para o ACM Neto 
e, eventualmente, até seguidores 
do Jerônimo Rodrigues poderão 
apoiar o Caiado. No Rio de Janei-
ro é a mesma coisa. As pessoas 
estão se estruturando para fazer 
um grande comitê e ninguém po-
de proibir, pois não é ilegal, já que 
são do mesmo partido. Teremos 
“Paes governador e Caiado pre-
sidente”. Em São Paulo, faremos 
o comitê “Tarcísio governador e 
Caiado presidente”, embora o can-
didato do Tarcísio seja Flávio.

E o Supremo Tribunal Federal, 
como entra na campanha?

O Judiciário integra o conjunto 
de reformas que o candidato deve 
assumir o compromisso de promo-
ver, algo que nem Lula nem Bol-
sonaro fizeram como presidentes. 
Uma pessoa como o Caiado tem 
muito mais condições de ter credi-
bilidade junto ao eleitor para reali-
zar essas mudanças. Em relação ao 
Judiciário, é a mesma coisa: é evi-
dente que precisamos de reformas.
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"A corrupção e a falta de reformas recaem 
sobre os ombros de Bolsonaro e de Lula. 

Essa é a razão da rejeição: eles foram 
governo. Vi uma pesquisa qualitativa em 

que um jovem questionava ao ver o Flávio 
falar em combater a corrupção. Essa 

dúvida surge quando se vê alguém que 
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dois que deixaram a desejar”

"O Judiciário integra o conjunto de 
reformas que o candidato deve assumir 
o compromisso de promover, algo que 

nem Lula nem Bolsonaro fizeram como 
presidentes. Uma pessoa como o Caiado 

tem muito mais condições de realizar 
essas mudanças”


